
Manifestações serôdias
de iberismo

Quando, no Boletim
Informativo de Janeiro de 2007,
dedicámos o editorial ao iberismo
e reafirmámos a missão da SHIP
na defesa e valorização da
independência nacional e da
identidade lusíada, em coerência
com a História, a memória e o
património multissecular de
Portugal, recebemos muitas
expressões de apoio à nossa
posição, incluindo cartas
assinadas por portugueses
residentes no estrangeiro.

As manifestações serôdias de
integração ibérica voltaram
recentemente a ganhar espaço na
comunicação social, após a
publicação de algumas
afirmações de um laureado
escritor. As reacções não se
fizeram esperar. Do Presidente da
República a cidadãos anónimos,
passando por figuras públicas e
personalidades dos mais variados
quadrantes, muitos foram os
portugueses que, de imediato e
com firmeza, repudiaram tais
propósitos.

(continua pág. 2)

As comemorações da Batalha de Al jubarrota tiveram lugar,
conforme anunciado no último Boletim, na vila da Batalha, iniciando-
-se com a celebração da Santa Missa no Mosteiro de Santa Maria da
Vitória. Presidida pelo Frei Francisco Rodrigues (Vice-Postulador da
Causa da Canonização do Beato Nuno de Santa Maria) e concelebrada
pelos párocos da Batalha e de Calvaria de Cima, teve ainda a vivida
participação dos nossos consócios da SHIP e do GUIÃO.

Da homilia, toda ela enfocada em D. Nuno Álvares Pereira, não
queremos deixar de registar:

“O Beato Nuno de Santa Maria foi guerreiro por causa da
independência de Portugal para continuar a ser a ‘Nação Fidelíssima’
aos costumes morais e à Igreja.

Foi monge porque entendia que a sua vida só teria sentido se fosse
totalmente entregue ao Seu Senhor e à sua Dama, Maria Santíssima.

Foi ‘Pai dos Pobres’ porque sendo o homem mais rico da Pátria
tudo partilhou, ficando só com a roupa que tinha no corpo, à imagem
de Cristo que ‘sendo rico se fez pobre’.”
....

PORTUGAL TEM DE SE PREPARAR PARAA SUA CANONIZAÇÃO
....

Seguiu-se uma alocução, pelo Coronel Valente dos Santos, sobre a
Batalha e a sua inexcedível importância não só no contexto temporal
de então, em nada mais fácil do que aquele que hoje vivemos, como a
sua projecção no futuro que nos continua a desafiar hoje.

A encerrar as cerimónias no Mosteiro procedeu-se à deposição de
coroas de flores, junto ao túmulo de D. João I, e à homenagem aos
Mortos pela Pátria.

Após o animado almoço de confraternização, procedeu-se a visita à
Ermida de São Jorge, com assistência a uma representação medieval, e
às largas obras de recuperação em curso.

Feliz a nação que respeita e venera
os seus Heróis e os seus Santos!
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Com a autorização do autor, decidimos
transcrever estas palavras (do editorial do
“Tempo Livre” de Setembro) do Presidente do
INATEL, Dr. José Alarcão Troni, também
membro do Conselho Supremo da SHIP, que
resumem bem muitas dessas legítimas e
oportunas reacções:

“O nosso sentencioso Prémio Nobel vem
opinar, agora, sobre a, para si, desejável
integração na Espanha.
É seu direito de opinião. Saramago vive em
Espanha, nas Ilhas Canárias. É casado com a
jornalista Pilar del Rio. E adora o decrépito
castelhano-falante Fidel de Castro.
Na minha qualidade de português e lusófono,
recomendo-lhe, vivamente, que se naturalize
espanhol. Passe a escrever na língua de
Cervantes. Aproveite bem os circuitos
editoriais e comerciais da Espanha e da
Hispanidade. Deixe em paz os nossos queridos
Camões e Pessoa, assim como os 15 milhões de
irmãos portugueses, que, em Portugal e na
Diáspora, andam, há quase novecentos anos –
mais de quarenta gerações – a defender, com
sucesso, a sua identidade nacional, cultural e
linguística.
Não é, assim, tão mau ser Prémio Nobel da
Literatura, com obra escrita na Língua
Portuguesa. A Lusofonia, afinal, conta mais de
200 milhões de falantes, os quais, na sua
generalidade, estão longe de serem estúpidos”.

O percurso foi assaz acidentado e difícil,
mas a Pátria saberá prosseguir o seu devir
histórico. Por vontade dos Portugueses. Por
amor a Portugal.

Jorge A. H. Rangel
Presidente da Direcção Central

O

Um Homem de combate. Um Homem ajoelhado.
Evocamo-lo hoje, neste local sagrado!

Quem é, sabem-no bem!

Aquele cujo exemplo o tempo mais vincou,
Na glória de ter Nada e ser Ninguém ...
Aquele que empunhou em glória a sua Espada
E a transformou em Cruz!

Vamos rezar com Ele, no fervor de uma Prece,
Que a Hora que vivemos apetece!
Dizêmo-la, muita vez, é uma prova de Amor
E Frei Nuno merece!

Por isso, uma vez mais, a isso vim
Pedindo, na oração, a vossa companhia,
Na Oração do Pai, na de Maria,
Que iremos em comum, rezar assim,

Sublinho a intenção por que o fazemos,
Intenção que é de todos, bem sabemos!

Pelos que, em Aljubarrota,
Firmaram a Independência
Deste rincão todo vosso
armadura velha e rota,
mas patriótica ardência
Padre Nosso!

Pelo sangue que verteram,
Nessa Hora de epopeia
Em que Portugal vencia,
Os que, na alma, acenderam
Resplendores à Pátria ideia
Avé-Maria!

Poema do nosso consócio Dr. Eugénio Ribeiro
Rosa, proclamado como Acção de Graças na
missa com que se deu início às comemorações
da Batalha de Aljubarrota.

Acção de Graças
Missa no Mosteiro da Batalha
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Em Junho último completámos 20 anos de
actividade com as “Conversas de Fim de Tarde”.

Temos repetido inúmeras vezes que se tratou,
sempre, de uma iniciativa de sócio a que,
paulatinamente, se foram associando os
responsáveis da SHIP a quem, de resto, nunca se
pediu nada – nem licença – além de um espaço,
uma mesa e algumas cadeiras.

Também já contei que a ideia andava no ar. O
pretexto veio da parte do saudoso Eng.º Costa
Macedo em ânsias para falar do seu presumível
antepassado, que em Aljubarrota salvara a vida de
El-rei Dom João I e quisera ser sepultado na
Batalha, à entrada do recinto tumular da Casa de
Avis.

A decisão tomei-a eu na inauguração de uma
exposição para as escolas, nas salas das chaminés
do Palácio. E logo ali foram intimados para as
próximas quintas-feiras, às 17,30 horas, o Eng.º
Costa Macedo, o Dr. Carlos Vieira da Rocha, o
General Basto Machado... General Themudo
Barata.

As coisas foram-se compondo e graças aos
esforços do General Basto Machado – grande
entusiasta das Conversas de Fim de Tarde –
viemos a ter a sala de convívio e um bar.

Não vou repetir aqui a teoria das conversas:
espaço livre, aberto a todos, civilizado, ordenado,
com um responsável e moderador que toma a
iniciativa ou aceita os temas e convida ou acolhe o
apresentador do tema e organiza as intervenções.

Com esta sem-cerimónia, demos a volta ao
mundo das ideias e dos acontecimentos, estivemos
atentos à actualidade mas beneficiámos também
de importantes registos memorialísticos.

Pelas Conversas de Fim de Tarde passaram
personalidades de todos os sectores, com
experiências as mais diversas, mas também com
perspectivas – até tivemos pessoas que, dias
depois, estavam em cargos de governo ou outras
destacadas posições.

Penso que poderemos concluir que as
Conversas de Fim de Tarde, nestes 20 anos, foram
meritórias e enriqueceram as actividades da SHIP.

E assim sendo é importante que se não deixe
cair as Conversas de Fim de Tarde e que, na hora
da saída, por razões inemutáveis, haja apenas um
render de guarda e, portanto, novas ideias e
melhores “conversas”.

Finalmente, gostava de lembrar aqui alguns
dos maiores entusiastas das Conversas de Fim
de Tarde que já nos deixaram: o Eng.º Sande
Lemos, o Dr. Esteves da Fonseca, o Dr. Carlos
Vieira da Rocha, o General Themudo Barata e a
Dr.ª Deolinda da Fonseca.

E de não esquecer alguns dos militantes
construtivos, sempre assíduos, sempre
participativos que irão continuar a enriquecer as
Conversas de Fim de Tarde. Além do já
mencionado General Basto Machado, o Coronel
Fernando Valença, o Dr. Ribeiro Rosa, o Eng.º
Martins Pinto, o Hélder Sobral, o João Pereira
Coutinho, o Ten-Cor. Brandão Ferreira, o Dr.
Marques Palmeirim, e os mais recentes, Dr.
Jorge Rangel, Dr. Lobo do Amaral e Marques
Francisco.

Uma última palavra de agradecimento para
os funcionários da SHIP e, em particular, para a
Mestre Ana Proserpio a quem se deve a
institucionalização das Conversas de Fim de
Tarde, a presença na agenda cultural de Lisboa,
a publicidade, os cartazes, os convites, as
comunicações, o trabalho material, o
entusiasmo e a persistência. Numa palavra: a
evolução de umas simples inofensivas e
despretensiosas conversas de café para a
ambiciosa realidade actual.

C. da S. G.

No dia 17 de Julho, a SHIP assinou um
protocolo de cooperação para fomentar
actividades de estudo, formação e investigação
com a Associação de Jovens Auditores para a
Defesa, Segurança e Cidadania.

Conversas de Fim de Tarde
20 Anos

Protocolo com a DECIDE
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Terminada a nossa 18.ª Temporada de Concertos,
oferece-se-nos a oportunidade de fazer uma pequena
apreciação às actividades desenvolvidas. Em dez
meses apresentámos 32 concertos.

No ciclo “Concertos das últimas sextas-feiras”,
dedicado essencialmente a concertos corais, realizaram-
-se 12 espectáculos, alguns com coros de fora de
Lisboa.

Também, e a exemplo de anos anteriores, não
esquecemos o interesse do intercâmbio cultural e
recebemos 3 grupos estrangeiros: o “Choral and
Music Society of Seychelles” – altura em que se
proporcionou recordarmos que as IIhas Seychelles,
actualmente membro do Commonwealth, foram
descobertas pelos portugueses no século XVI – , o
“ ”Grupo de Cantares e Danças da Roménia e o
“Saengerfest Men's Chorus” de Harvard, Massa-
chusetts, Estados Unidos da América.

No ciclo “ Música de Câmara” tivemos 13
actuações, sendo 6 em colaboração com a Orquestra
Metropolitana de Lisboa, 5 com a Juventude
Musical Portuguesa e ainda 2 Recitais de Canto: o
primeiro, acompanhando a inauguração da
exposição Música Luso-Brasileira“ – Colecção do
Maestro Dr. Manuel Ivo Cruz” e com o tema
“Portugal e Brasil – 100 anos de modinhas”, pela
soprano Luiza Sawaya (recordamos que as
“ ”modinhas começaram por ser pequenas canções
da corte portuguesa mas que se tornaram cantigas
do povo no Brasil), e o segundo, patrocinado pelo
Instituto Cervantes, e dedicado a compositores da
Argentina, Brasil, Cuba, Espanha e Portugal, com a
soprano Ana Paula Russo, acompanhada pelo Prof.
Carlos Gutkin, guitarra.

Finalmente, no ciclo “A SHIP, os Jovens e a
Música”, e no âmbito de um protocolo estabelecido já
há cinco anos com a Escola Superior de Música de
Lisboa, efectuámos 7 concertos, 1 master class de
violino, dirigido pela violinista Anabela Chaves e
ainda 7 sessões de exames finais.

Não podemos terminar sem expressar o nosso
agradecimento às entidades que connosco têm
colaborado, ao público – sócios da SHIP ou
convidados – e, muito especialmente, aos jovens
que ultimamente têm comparecido com maior
frequência, o que muito nos satisfaz.

A Junta de Turismo da Ericeira organizou,
entre 21 de Julho e 4 de Setembro, a I Mostra do
Livro da Ericeira e do Mar.

Convidada a participar, a SHIP esteve
presente com mais de uma dezena de títulos,
relacionados com o mar.

Mais entidades de índole cultural estiveram
presentes, como foi o caso da Sociedade de
Geografia de Lisboa e da Academia de Marinha,
entre outras.

O certame realizou-se num pavilhão instalado
na Praça da República, aberto ao público entre as
15h00 e as 23h00.

Pavilhão da Mostra do Livro. Fotografia cedida pelo jornal O Ericeira .“

Dado o sucesso da iniciativa, a Junta de
Turismo da Ericeira pretende para o ano voltar a
realizá-la, tendo já convidado a SHIP para estar
presente.

A SHIP e a Associação da Cultura Lusófona –

ACLUS firmaram um protocolo de cooperação no
dia 10 de Setembro, visando a realização de
acções conjuntas de promoção e divulgação da
Língua e da Cultura Portuguesa.

Rubricaram o documento, que estabelece
diversas formas de parceria, o presidente da
Direcção Central da SHIP, Jorge Rangel, e o
presidente da ACLUS, Fernando Alves Cristóvão,
Professor Catedrático Jubilado da Faculdade de
Letras de Lisboa e ex-presidente do Instituto da
Cultura e Língua Portuguesa (agora Instituto
Camões).

Música no Palácio Participação da SHIP na
I Mostra do Livro da Ericeira e do Mar

Protocolo com a ACLUS
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Uma delegação do Gabinete da Ligação da
República Popular da China em Macau
(representação oficial da China naquele território
que esteve sob administração portuguesa até
Dezembro de 1999) visitou o Palácio da
Independência no dia 7 de Setembro, tendo
participado num encontro organizado pelo
Instituto Internacional de Macau com a
colaboração da SHIP e que contou com o
envolvimento de distintas personalidades das
áreas cultural, académica e jurídica, todas ligadas
ao IIM e à SHIP, que se disponibilizaram para
trocar impressões e dar informação sobre aspectos
diversificados da organização jurídica e
judiciária, estrutura política e papel das
instituições da sociedade civil.

Esta delegação, chefiada pelo Vice-ministro
Xu Zhe, subdirector daquele Gabinete, integrou
também elementos do Gabinete para Assuntos de
Hong Kong e Macau do Conselho de Estado e do
Secretariado da Assembleia Popular Nacional da
RPC. A deslocação a Portugal, organizada com o
propósito de proporcionar um melhor
conhecimento da realidade portuguesa actual,
incluiu contactos com instituições do ensino
superior e organismos culturais e associativos,
inserindo-se neste âmbito a visita à SHIP.

A nossa Biblioteca, instalada convenien-
temente no piso térreo do Palácio da
Independência, continua a ser enriquecida com
novos livros, muitos deles oferecidos por sócios
e amigos. De entre os mais recentes, que são
muitos, destacamos:

- Aprender Juntos – Actas do III Simpósio
Internacional de Língua Portuguesa, sobre
“Língua Portuguesa – Diálogo entre Culturas”,
edição da Escola Portuguesa de Moçambique –
Centro de Ensino e Língua Portuguesa, 2007.

- Crónicas da Nação – Conjunto de artigos,
crónicas e textos publicados em “O Jornal de
Coruche”, de Abril de 2006 a Março de 2007,
coordenação de Abel Matos Santos, edição de
“O Jornal de Coruche”, 2007.

A partir de 10 de Outubro, e na
continuidade das até agora chamadas
“Tertúlias”, a Dr.ª Maria Clementina
Vasconcelos reinicia a sua actividade cultural
neste Palácio.

Na constante procura de saber, “a
conversar ... nos entendemos”, reúne um grupo
de sócios, quinzenalmente, às quartas-feiras,
pelas 15h00.

Rotativamente um dos presentes fica
encarregue de trazer um assunto (actual,
passado ou futuro) para debater, defender e
procurar soluções. Apareça também!

Biblioteca da SHIPDelegação Chinesa na SHIP

A conversar ... nos entendemos

Quer almoçar bem ? E barato?

A referência feita, no número anterior do nosso Boletim
Informativo, às “Chaminés do Palácio” teve um efeito
animador.
Porém, agora que as férias acabaram, parece útil voltar a falar
do assunto - mas tendo já em vista todo o ano que começa nesta
altura.
As “Chaminés” estiveram fechadas em Agosto, como se avisou.
Já reabriram!

Venha pois entrar no ano lectivo, com o pé direito ... e a boca gulosa!
Verá que tudo é feito para aqui ser bem recebido. Verá que os pitéus servidos são ainda
melhores – se é que isso é possível ... Para almoçar ou para, de manhã e à tarde, tomar um chá,
um café, com um bolo. Venha só ou com os amigos e com a família.
E não se esqueça que está também a ajudar a sua SHIP - que conta com o seu apoio.
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Rua Pinheiro Chagas nº 19 – 1º 1050-174 Lisboa

Telefones 21 314 3378 / 21 353 0376 Fax 213143380

e-mail: editora.prefacio@mail.telepac.pt

Notas Fora da Pauta
Filipe Zau
PVP 15€

Guerra em Rede
João Vicente

PVP 16€

Moçambique 1498-1975
Alexandre Ferreira

PVP 22€

O Átomo Persa
João Nobre de Carvalho

PVP 16€

A Função Pública
José Lomba Martins

PVP 11€

Armamento Artilharia Vol II
João Vieira Borges

PVP 29,50€

A Boneca de Quilengues
Arnaldo Santos

PVP 13€

Perigo e Fascínio em África
Berto Estrela
PVP 16,50€

A Geração do Fim
vários

PVP 21,50€

SUGESTÕES DE LEITURASUGESTÕES DE LEITURASUGESTÕES DE LEITURA
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A SHIP, em parceria com o GUIÃO – Centro
de Estudos Portugueses, vai assinalar o dia 25 de
Outubro de 1147 com uma Missa de Acção de
Graças em memória de todos os combatentes,
pelas 11h00, na Basílica dos Martíres.

O cerco de Lisboa por D. Afonso Henriques
Óleo de Joaquim Rodrigues de Braga

Seguir-se-á uma almoço comemorativo nas
“Chaminés do Palácio” e, pelas 15h00, uma
conferência sobre a tomada da capital, proferida
pela Prof.ª Doutora Gabriela Carvalho.

História dos Jesuítas em Portugal (às
segundas-feiras), História da Arte Portuguesa (às
quintas-feiras) e História das Danças na Idade
Média (às sextas-feiras), são sugestões que vos
propomos. Faça já a sua escolha e venha recordar
algumas das matérias mais fascinantes da nossa
História! Sempre da parte da tarde, a seguir ao
almoço, venha, pois, usufuir da sabedoria dos
nossos associados Prof. Doutor José Eduardo
Franco e Prof. Doutor Eduardo Duarte, e ainda da
Associação “Danças com História”.

Nos próximos dias 15 e 16 de Outubro vai
decorrer nas instalações da Sociedade Histórica
da Independência de Portugal, cedidas para o
efeito, o VIII Colóquio Tobias Barreto,
organizado pelo Instituto de Filosofia Luso-
-Brasileira.

Estes colóquios têm lugar anualmente no
Brasil, onde são organizados sob a égide de
Antero de Quental ou em Portugal, referindo-se
sempre ao pensador brasileiro Tobias Barreto.

A sessão inaugural terá lugar no Salão Nobre,
pelas 10h00 do dia 15 de Outubro.

Seguir-se-ão dois dias de trabalho com a
apresentação de temas sobre o pensamento
filosófico nas duas Pátrias continuando com um
período de debate sobre os temas apresentados.

Na sessão de encerramento realizar-se-á uma
Mesa Redonda sobre os 15 anos do Instituto.

Chama-se a atenção para o facto da
comunicação sobre Sant’ Anna Dionísio (dia 16
de Outubro às 15h00) estar integrada no Curso “A
Filosofia Portuguesa no Século XX” que está a
decorrer na SHIP desde Abril passado.

No sentido de assinalar a passagem dos 200
anos da entrada das tropas francesas em Portugal,
e o início da Guerra Peninsular, o Município de
Óbidos, com o apoio de outras autarquias da
região e instituições de carácter cultural,
promove, nos dias 20 e 21 de Outubro, uma visita
de cariz científico e lúdico, aos emblemáticos
locais de Almeida e Buçaco.

Para mais informações, os interessados,
poderão contactar o Arquivo Histórico Municipal
de Óbidos, entre as 09h30 e as 17h30 (telefone
262955500 ext. 332).

Vários associados têm contribuído para
enriquecer o Palácio – Casa dos Sócios – com
mobiliário, quadros e outros objectos de
decoração. Contamos também consigo, Prezado
Consócio.

Comemorações do 860.º
Aniversário da Conquista de Lisboa

VIII Colóquio Tobias Barreto

Tardes de cultura: novos cursos

Oferta de mobiliário

Guerra Peninsular



CONVERSAS DE FIM DE TARDE
8 de Novembro
17h30

“15 anos a conversar”, pelo
Dr. Carlos da Silva-Gonçalves

15 de Novembro
17h30

“Divulgação da História de Portugal”,
pelo Dr.ª Fernanda Godinho Esteves

22 de Novembro
17h30

“Para que serve a Investigação
Operacional. O caso do novo
aeroporto de Lisboa”, pelo Eng.º José
Luís Teixeira da Costa

29 de Novembro
17h30

“Os Lusíadas: sinopse da revisão da
matéria dada”, pelo Eng.º António
Fausto Rui de Meneses Mesquita

ACTIVIDADES MUSICAIS
Coordenação do Maestro António Leitão e Sr. Costa Paulitos

CICLO“CONCERTOS DA ÚLTIMA SEXTA-FEIRA DE CADA MÊS”
19.ª TEMPORADA – 1.º CONCERTO

26 de Outubro, às 18h30
“Orfeão do Sport Lisboa e Benfica”, sob a direcção

artística do Maestro José Eugénio dos Santos
19.ªTEMPORADA–2.ºCONCERTO

23de Novembro, às 18h30
Grupo Coral a designar posteriormente

CICLO“ASHIP, OSJOVENS E AMÚSICA”
6.ª TEMPORADA – 1.º CONCERTO

9 de Novembro, às 18h30
Duo de Canto e Harpa – Recital e lançamento CD “Upon a
Star” de Teresa Cardoso de Menezes e Andreia Marques

TARDES NO PALÁCIO
Coordenação da Dr.ª Noémia Leitão

Todas as quintas-feiras, às 15h00
Início da actividade: 11 de Outubro

EXPOSIÇÕES
Todo o ano
10h00 às 19h00
Salas do Piso Zero

* Mostra de Artesanato e Produtos
Apícolas

Mês de Outubro
10h00 às 19h00
Salas do Piso Um

* Escultura de Marie Elèonore Luis

De 29 de Outubro a
16 de Novembro
10h00 às 19h00
Sala dos Azulejos

* Arte em porcelana e pintura
sobre tela, de Lourdes Abraços

De 8 a 20 de
Novembro
10h00 às 19h00
Salas do Piso Um

* Exposição de pintura, de Geni
Setttani promovida pela
Embaixada do Brasil

De 26 de Novembro
a 18 de Dezembro
10h00 às 19h00
Salas do Piso Um

Imagens de África e do Oriente
Exposição de postais,
da colecção do Dr. João Loureiro

* LANÇAMENTOS DE LIVROS
Dia 18 de Outubro, às 18h00, Salão Nobre

“Pedras do Xadrez da Vida”,
da autoria da Dra. Maria Amélia Lemos Alves

Edição do autor
Dia 7 de Novembro, às 18h00, Salão Nobre

“A Fé e o Império. Desafio e/ou Utopia Lusíada?
Memorália”, da autoria do Eng.º Luís Crespo de Carvalho

Dia 28 de Novembro, às 18h00, Salão Nobre
“Os Condes de Margaride e a sua descendência”, da autoria

do Dr. Luís Miguel Pulido Garcia de Menezes
Edição da Fundação D. João VI

A CONVERSAR... NOS ENTENDEMOS
Coordenação da Dr.ª Clementina Vasconcelos
Quinzenalmente, às quartas-feiras, às 15h00

Início da actividade: 10 de Outubro

COMEMORAÇÕES
25 de Outubro

860.º Aniversário da Conquista de Lisboa
Eucaristia na Basílica dos Mártires (11h00)

Conferência no Palácio da Independência (15h00)

1.º de Dezembro
367.º Aniversário da Restauração

Conferência: Palácio da Independência, 30 de Nov.(18h00)
1 de Dezembro

Eucaristia na Igreja de S. Domingos (12h00)
Cerimónias na Praça dos Restauradores (16h00)

Assinatura do livro de Honra no Palácio da Independência

ENCONTROS CULTURAIS
HORAS DE LER

Quartas-feiras, Sala do Conselho Supremo, às 11h00
CULTURA GERAL

Sextas-feiras, Sala do Conselho Supremo, às 11h00

VISITAS DE ESTUDO
Coordenação do Eng.º António Martins Pinto

27 de
Outubro
Todo o
dia

Visitas ao Museu Nacional de Arte Antiga e ao
Mosteiro dos Jerónimos no âmbito do curso

“A História da Arte Portuguesa”, guiadas pelo
Prof. Doutor Eduardo Duarte

* Iniciativa do próprio

CURSOS/SEMINÁRIOS/COLÓQUIOS
JESUÍTAS E A HISTÓRIA DE PORTUGAL

Coordenação do Prof. Doutor José Eduardo Franco
Segundas-feiras, das 15h00 às 17h00
8 sessões: 22 e 29 de Outubro

5, 12, 19 e 26 de Novembro – 3 e 10 de Dezembro
HISTÓRIA DA ARTE PORTUGUESA

Coordenação do Prof. Doutor Eduardo Duarte
Quintas-feiras, das 15h00 às 17h00
8 sessões: 18 e 25 de Outubro

8, 15, 22 e 29 de Novembro – 6 e 13 de Dezembro
SEMINÁRIO DANÇAS COM HISTÓRIA

Coordenação da Associação “Danças com História”
Sextas-feiras, das 14h30 às 18h00

2 sessões: 19 de Outubro e 2 de Novembro
A FILOSOFIA PORTUGUESA NO SÉCULO XX

Coordenação do Instituto de Filosofia Luso-Brasileira
Terças-feiras, das 15h00 às 17h00

12 sessões: 2, 9, 16, 23 e 30 de Outubro
6, 13, 20 e 27 de Novembro – 4, 11 e 18 de Dezembro

VIII COLÓQUIO TOBIAS BARRETO

Promovido pelo Instituto de Filosofia Luso-Brasileira
15 e 16 de Outubro – Todo o dia

A ACTUALIDADE DAS HERESIAS ANTIGAS

Promovido pelo Centro Cultural de Lisboa Pedro Hispano
10 sessões: 26 de Outubro 5, 15, 19, 22 e 29 de Novembro

6, 10, 13 e 20 de Dezembro – Das 20h00 às 21h30


